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Io vem bropolítica'.' AindaEstaremos fazendo
ficará impuneV

Fechamos o nosso editorial com esta-duas interrogações, que desejávamosver respondidas por aquelles que nosaeoimain de opposiciouistus svstema-ticos.

pi

Ei CANDALÜ NO FORO

FICARÁ ÜVIPUWE?!

¦?»-?-— —

Te regram'mas

A reproducçao de certos factos, aliás o assumpto forçado de todas as con vergravíssimos, no foro desta cidade, tem sas. o banquete inexaumel de com-provado a saeiedade que somos um po-, mentarios picantes e ate" ás vezes oara-vo por demais condescendente, sem e- doxaes?!nergia, lúdlffereiite a tudo, principal- v.ll.,.<im,1i ,. .mente á .1 ustiça, que nos devia prender I ,,, \mais a attenção, porque está ligada in-l .Je!ll*° de iniciar o br. Coronel Anto-
tiniamente o n< ¦-..¦..-t
como l\
dade, de sua ordem e de

existência- social,' nio Alvtííl ^'Hollanda Cavalcante uma
3'rpa garantidora de sua esiiibili- í!lcçRo "e divis&o e demarcação de terras

seu progresso,! no !?ro tlü Ê&ntà Quitaria, requereu que'se fizessem as respectivas intimaçõescujo grão se atere, justamente, pelo res- - — -~,-~~ - .u..uiayuCg
direitos e deveres\às. Partes,interessadas. Daquelle foro,peito reciproco ao3  , ,,, .,,,-.„, . ,..- ,

que surgem nas relações de indivíduo ai .'.expedida uma precatória para ser
indivíduo na sociedade. j intimado no foro desta comarca ao Sr

Onde a força Banccionadora
reito'.'

leste di- Coronel JosG Ferreira Comes, condomi-

Pesa-nos dizermos que ella não existe Substituto mandou o Escrivão do G
entre nós, e tanto G assim <pje os escan-j rnl<~° furnoso Fhanclsco Comes j
dalos se succedem, os erin.es se repro- ^ASC0NG13rjIjOSJuNíoit,—que pelo uou
duzem e os criminosos se acotovelam ua° Percam,-—que fizesse a dita eitaçã
pelas ruas desta cidade, no vaivém con-
tinuo e agitado do atviiggle for life, uns
àté auferindo oonsideraçoes na eininen-
pia cie cargos da maior responsabilida-
tii2, na existência dog quaes. quando não
perceiam ás partes seu direito de defesa
roubam-lhes documentos, gobre os qua-es repousa a prova de um direito em
litígio; furgicam certidões para satisla-
iser formalidades processuaés, em detri-
mento de um direito são, que sacrifi-
canj piu beneficio de uni interesse in-
ponfessavel.

jii'-nos dolorosa essa verdade, punge-
pos lundo o coração, porque na socie-, 'i^wa n«» " j-jsci «vau i^kjívabicadok ter«lade em que esses lados proliferara, vi-! feito pelo Sr. Coronel Aristides j^arre-vemoM nos; e, ainda mais, convém di-1 to, advogado do l>VQtftQv'«jiito (?!) a pro-zel-o, os semeadores dessa desordem cesso seguiu ossç-us termos. Corrêramosnflo são filhos desta terra: são uns es- dias. R o Sr. Coronel José Ferreira, na
purlos, degenerados physlo-psyohioos, paü bucólica daquelle reoanto parâcli-que aqui aportaram, trazendo já nasiaco de sertão, sentiu-se feliz ao ladofronte os traços indeléveis do erimino-1 da família, sorvendo as doces emana-so habitual e reincidente e na alma o' çOes oxigenadas daquellas maltas semi-defeito de.educação, o germen corrosi '" '

i nodo prédio dividendo. 0 Sr! Dr. JuizSubstituto mandou o Escrivão do Ce-
DE

mie
percam,—<jue fizesse a dita citação,

preenchendo todas as formalidades aella inherentes. Exgotado o pi-aso da lei
que reje a maioria, certificou o ceie-berrímo Escrivão ter intimado ao Sr.Coronel José Ferreira, quando é certo
que este, já ha tempos fora da cidade,
com sua exm1* família, desfructava des-
preoccupado o bom clima e ò.§ f.üeios
deliciosos de sua auraafyel e pittorescavivência denominada—.Macacos, lá nosope da serra do Caknotiniío, deste
termo, bem longe de stippor que tive-5-
se iij.ae.aeok no sotão,..

Devolvidos os documentos, cuja re-
iriessa dis o Escrivão,pkevaricadók ter

(Serviço >:s/Hciat d'O REBATE)
FORTALEZA, 4.~Telegram-mas procedentes do Recife pu-blicados hontem no JORNAL

DO CEARA finformam gravesacontecimentos oecorriclos em
| Pernambuco. Consta que o pri-meiro corpo de policia dnquel-
le Estado já adherio á cindi-
datara do General Dantas
Barreto.

Forças do Exercito penna-uecem perto do seu quartel,emquanto enorme multidão,
postada em frente, as acclama
delirante de enthusiasmo.

O corpo de oavaliaria poli-ciai, em vão procura abafar omovimento.
Enorme a agitação. ¦

RIO, i.— v Governador de
Bcrmnshueo telegràphou ao
Senador Rosa c Silva, com mu-
nicando ter sido avisado p,&loSecretario do Governo da Pa-
rahyba, que o Dr. Santa Cruz,
ã frentd de cento c cincoenta
Qâpangã.% partirá de Milagres
com destino a Salgueiro' ouTriumpho, na disposição de

Abram-se as paginas de nossa hiato-ria política e ver-se-á, caros leitores
que o dia que amanha passa, relembra-nos o triste e luetuoso acontecimento
que leve por seemirio a Capital fede-ral, no dia õ de Novembro de 1,S!)7, cujofim premeditado, era riscar do numerodos vivos o nome do benemérito Dr.Prudente de Moraes, então digno Pre-sidente da Republica. Nesse dia fatal
que o Brazil nao pode velo passar sení
que sinta um calafrio presago, dirigiu-se o Dr. Prudente de Moraes, presidemte da Republica, acompanhado de suascasas civil e militar, do seu ministro du
guerra, marechal Carlos Machado Bit-tencourt, para o Arsenal de Marinha,afim de receber as forças que, sob «>eommando do coronel Barbosa, volta-vam de Canudos, cuja recepção eítectü-ou sem nenhuma oecurreucia anormal.Infelizmente, porém, estava escripto
que esta cerimonia não devia concluir,se sob os auspícios dessa bôa paz e har-monia que reinou até ali. Quando re-
gresaavam paru Falucio as primeiraspersonagens da Nação, surge das filei-ras do batalhão, que achava-se postadono pateo do referido Arsenal, de ondedevia prestar, Aquelles, as honras mili-tares, o anspeçada de nome Marcellino
Bispo de Mello, alveja o peito do Presi-dente da Republica, com uma pistola,

vo do crime.
Não temos poupado esforços, desde

muito vimos apontando esses factos
vergonhosos que nos deprimem, essas
jòeqjuguinçs ^iserias que se. passam, ho'ty'o ecjs SL'ii3:protagoiiisias; mas ares-
posta é sempre :—«-E1 A política».

Onde política, quando ha muito vi-
vemos nós, por convicção, afastados do

seculares, emquanto nós outros, cá nesta estufa, suando por todos os porosabsorvemos o pó levantado pela forteventania e emanações c|ulç.çttíi'üiii des-
prendidas cio corpos.e'ra, decomposição,
que a Municipalidade conserva nas ruas
para enibcllesamentu da ««Idade.,,

Que djllbreiiçu!.,,
Mas, finalmente, lá chegou um dia aoconhecimento do Sr. Coronel José Fer-e.cenarlo político, assistindo a lucta tra- :TfÇ -7 d0 tíl'' CoroueUosé Fer

vacía entre giítipòs govornistas rivaes , 
' 

í** T\ 
llltorl,°'¦l P.eííSÔa- aTalsida

cada qual mais empenhado em a t ah r ^ríí /B^T- 
d" ^^

as sympathias do .7o V ! Onde política. I j^l1^. ^SrM \^«^™
quando entre as victimas desses nreva I uàfí , U l,,° qU-e ,he oa"
doadores estão, não pVucáà vfièl''Ça! } " 

o T>^°, U&0 llle Produziria
iúnigo, da situação doU ante? ' 

! JiHro2? ?i 5" T^TÍ* l"^'¦ 'Hontem, erá José Paàsos iovernísta , ' luocma () b • '-0l0nel Jü^ berrei-
de todos os tempo qué teria iuSi PÍ0Var ^ ° ^SCl'iva° ,líl° ° iuti"
sa sacrificada se nao tosse a ene^ia do ^'Tfn bftí? ^W*
honrado Juiz Substituto 3o. Supplénte,' uT* „'," 

'L,(í.. W\mm WP de H
em exercicio no feito, que baixou uma íí ¦ '- ^«u cunhado um cartório,
portaria ao celeberrimo ewi^S ^Í5'CT-m 

,ntereíjSeSlltí a.Itainoiv
nppellido define-lhe accnaoiêliofáiSe-. í " qmnU)H ' -«'^ ¦ ^ustioa para
dinuo-lhe dpnta de um doo,i;il„lí()Sub. W" °.seu direito!...
ÍVãhidoWlos autos; boje éo Sr Coro- Tl, 

m^T\ 0,"'i"e 
, ul0- 'llie ° Br. D..

U José Ferreira Con es. tom em 
' 

- ' WU &íb8tll,Uto'l,,1K a .'""* <leHPerío P°r
vernista, que » esta I ora iá deve estar r !" 

«n/amV\ baixüU uraa ei)er^-
oerto no' l,,r maml do Ju amigo es 'í?' !f 

!fldn ur^ente9 hiío^
CrivftOi a quem defendia e gabava as ffi Xt ,ví1° ^varioadob a res-
qualidades1 pessõaes qu udo esofír Pi 5' 1&°, ^"^cemos, porém, o con-
glcava o celebre processo da po caco - !Í 

C^ v**P°*tofi, POr isso, nos ab-
tra o próprio irmão, que deve ao illus- " de dlU' P°™euprt».
tre Juiz de Direito da comarca nao es- _,\
fcar hoje nog olhando" alríivás-dna srades' ,, ,,- t« ™' '
«Ia eadeia 1 * •¦ ps W-Ç 7| 0 Escrivão Francisco Gomes de:- À}< Vasconcellos Júnior, no caso actual,;vias para «pie estarpaos a arrolar cri- commetteu o crime capitulado no artmes sobre crimes, misérias sobre mi- 208, ? 1." do Cod. Penal, que comina,serias, quando o facto a que acabamos além da pena de prisão cellulay por, umde nos referir, relativo ao Sr. Coronel a quatro annos, r» perda UoempregoeJosé ferreira, e que está no dominio mais de contrapeso a multa de 20ü"$ a
publico, é anota de escândalo do dia, §00f00.0.

auxiliar aos partidários du
candidatura Dantas Barrei'.}.

RIO, 4.—Mais de duzentos
commcreiRitfcs do Recife tale-
grapharam ao Marechal Her-
mes da Fonseca, Presidente daRepublica, pedindo garantias jpara votarem livremente. ua\eleição de amanhã, 5. do cor-
rente.

RW, 4.-Forças do Exercito
apprchcuderam no Recife ma-
is duas remessas de munições
destinadas aos adversários. &ncandidatura Dantas. Barreto

RI'% 4'—Foi restabelecida a
paz no Acre, estando levan-
tando o bloqueio.

*-^«

CIRURGIÃO DENTISTA
Dp. Francisco J. d.e Andralm-:

Com pralieu dos Ilospifcae-ü
<ic Londres, üísííossia ü Pjicís.

O03a.sxj.lbas e Operações
"ias 8 áis IO e cias 12 ás 4.

Consultório: Rua :la Boa-Vista. (5-24)
+-qy>* ,

_ Seguiu hoje para Camoeim, com des-
tino a Mandos, o nosso joven conter-
raneo Sr. Calazans Torres da Silva, a
quem desejamos feliz viagem e agra-
decemos as despeditiaa que nos trouxe
pessoalmente.

-?«-?-

Esteve hoje nesta cidade o nosso col-
lega do Correio de Masmpé, Sr. Mozart
de Andrade.

Ví

P9 Baltfui à<> Pa/á, onde rezide, acha-
s-a entre uò?, a passeio, o nosso estima

contorránco, Sr, Vicente Furtado,

talhando o tiro, embora muito a contra
gosto rVaquelles que haviam armado obraço do soldado fera, para, estúpida-mento, roubar uma vida que constituíauma gloria para nossa Pátria. Apôs o
prim,e.ao movimento, que foi como queo grito de alarma, travou-se renhidalucta, da qual sahiu levemente feridoo coronel Mendes de Moraes, e grave-mente o marechal Bittencourt, què pa-gou, pouco depois, eom a preciosa vida,os ímpetos do seu excessivo heriismo,deixando mi mais amargurada viuvezsua, oxtremosa esposa, e na mais esraa-
gadora orphandade os ternos e queridosiíilhinhoa. Relatando esta oceurreneia,
aliás fatal, que deixou uma pagina en-sangueutada na historia de nossa Itepu-
publica, não posso deixar de condcmmirindignado o golpe, «aw roubou a vida
de um soldado ilHvatre do nosso glorio-so exercito, acontecimento este que im-
porta umtv vergonha lamentável para anossa Nação, a despeito da digna e cri-
toymsa administração, que tiveram o*
nosso.-, destinos, quando confiados ao.
mérito do grande brazileiro, que foi
Prudentes de Moraes.

?••?-

Fstá entre nós o nosso joven conter-
raneo, Sr. João Marinho Filho, auxili-
ar do p].'Oí.fng;-inienl.o da. «SOBHALi».

-?-«-«-

29 DE OUTUBRO
Escrevem aos:
«Por occasião do anuiversarío natali>>

cio do nosso prestimoso amigo Sr. Ma-
noel Ribeiro de Miranda, gerente da tir"
ma Lourenço, Liberato & Martins, rea-
lizuu-se uma (rnrtidb dauçante om casa
do Sr. J Pelinto, em Camoeim, à qual
compareceu toda a clitercamociensei rei-
uando a maior animação.

Assistiram a essa festa mnitas- pessoa.»
de Granja -seulmrif.aa a rnpaíiès, e mui-
tas da Sobral, Massápê o Ip«i, ^.ondo to»,
dos os convivas ac<>lhidòa tidal^auiente-»

E;sa festa foi offoroeiil-a an annivor-
sariantt? pelos rnpaaos camocieuHea o es-
teve sob a diracço-o das Srs, Joaquim
Medeiros e Pranc.iscj MoreU.

'MACHINAS DE COSTURAS
As legiti-inap machinas rle ct»»-

tura, Vibratória, New Ho-
me, Vibrante, Gritzner,
Familiar è. Iracema, en-
contra.m*sè unicamente na loja
do

Fonolon SaUoya & Srit.u»o.

a quem eudoreçanig
visita,

w?tw V/tuti\>) de Cartões de visita. —impriniein «o «sn &
: yiuutos -liCiUi K-VíPHlIZA.

I I r* 1 \i r- 1



O I^EIB-A.T!Ej-~Sabbado, A de Novembro de 1911
«wsmk*

UMA PRISÃO...
f

I ¦ 1 Sao

Sabbado passado, quando aprestava-
mos as ultimas paginas do nosso jornal
para entrarem uo prelo, fomos procu-
rados pelo Sr. Vicente Rodrigues dos
Santos, acompanhado do seu irmão de
imine Petronilho. Attondidos immedia-
temente, passou este, a mandado dá-
quello, e com lagrimas ua voz, a nos
Informar do facto seguinte:

Disse-nos o Sr. Petronilho que, na
manha daquelle dia, dirigindo-se ;'i casa
de uma pessoa sua conhecida, que mora
lá para os látlos da cadeia, quando por
alli passava, dois soldados quo estavam
de guarda fizerura-lhe sigiial que patas-
se, o que leito, os ditos soldados se ap-
proxiraaram e, dando-lhe voz de prisão,
de ordem do Sr. Delegado, arrastaram-
ir o em seguida á cadeia, por entre in-
sultòs e nulos Iratos. (Eflectlvamente,
nos apresentou Petronilho diversas es-
coriaçOes no rosto e nos braços, seudc
que, na manga da blusa, vimos unia
mancha de sangue).

Continuando, disse o Sr. Petronilho
que, já na cadeia, antes de lhe fecha-
rem a porta da prisfio, parti onde o ha-
viam arrastado, os dois esbirros poli-
eiaes ainda lhe deram alguns socos e
que, nesse moraentOí chegando <> sar-
geuto Virgílio, coramandante das pra-
ças aqui destacadas. i?áo só approvou o
acto violento e arbitrário que lhe fora
inllingido pelos seus commandados, co-
mo até addiciònou a elles mais alguns
epithetos injuriosos, como fossem—ca-
nalha, sem. vergonha. A- A- A-.

Perguntámos ao Sr. Petronilho se ti-
nha alguma desintelligencia com esses
dois soldados, ou com o sargento Vir-
gilio, i 1, linalmeute, com alguma das
praças actualmeute aqui destacadas, ao
tjue elle nos respondeu que, absoluta-
mente—nao; que nem as conhecia bem,
conhecendo apenas, de vista, o sargento
Virgílio, sem comtudo ter com elle re-
lações de espécie alguma—nem dc mui-
zade nem de inimizade.

Paliou por ultimo o Sr. Vicente Ro-
drigues". Disse-nos que, avisado do oc-
corrido logo depois de eflectuada a pri-
afio, em seguida comparecera á cadeia,
para tomar as providencias que o caso
exigia. O preso níio tinha nota de cul-
pa em poder do carcereiro, sendo que,
este, que alli estava representado por
um seu filho, pol-o logo á sua disposi-
çao, ralara mio, assim, a fallada ordem
do Sr. Delegado, nao esquecendo, po-
réin, de cobrar os 2S0O0 da earçeragem.
O Sr. Vicente Rodrigues levou o seu ir-
nulo, deixando de pagar na occasião a
tal earçeragem por nao ter dinheiro tro-
cado.

Em seguida foi com elle á presença
do Sr. Delegado (pie, sorpreso, allir-
mou ignorava em absoluto tudo quanto
lhe informara a victima a respeito do
caso.

Ricapitulemos:
J)õis soldados de policia dáo voz de

prisão, rle ordem do Sr. Delegado, a um
pacifico transeunte que, descuidado,
aegue o sen caminho. Arrastam-n'o á
cadeia por entre insultos e socos. Alli,
o preso é recolhido, sem nota de culpa,
pelo tilho do carcereiro, Os soldados,
para aproveitarem liem o seu /empo,
ainda esmurram o preso que, já afer-
rolhado, mio opposéra a menor resis-
tencia íi uma tal violência e arbitrarie-
dade.

Nessa occasião, chega o sargento com-
mandante., que ludo approva eapplaude.
Momentos depois, chaga um irmão da
victima, que a reclama. O filho do car-
cereiro, que faz alli de arbitro, já lendo
recolhido o jjreso sem nota de cuJjPA,
prescinde lambam dr ou;'KM I3SCR1PTA
do Sr. Delegado para pol-o em liberda-
de; relaxa a prisão esponte ¦¦¦na. não es-
i/urci iido, entretanto, <is ZfOOO da car-
çeragem., QUE bo essencial. .. O Sr.
.Delegado, que nada.sábia a respeito do
fado. NAO SE A M0E1NA £>0H TÃO POUCO...
A casa fica quieta, com a gente dentro,
continuando ludo como estava, porque
taáovae bani no melhor dos muudos...
JE viva a Deus e a Fatria, vivam o Sr.
Aeeioly e è!ía bôa gente, o filho do car-
cereiro inclusive, que é rapaz esperto e
promette muito...

Ah! Sr. Dr. Juiz Substituto! tenha
pena de si mesmo, por Deus! Veja que
os sentenciados, recorrendo á arbitragem
do filho do carcereiro, nao se ponham
ao fresco,—pagando os 2$UU0 da carçe-

DESASTRE NO IPU
Deu-se ha dias n'aquella cidade mais

uni lamentável aecidente de machinas
de clescaroçar algodão,no pequeno José,
filho do conhecido serralheiro Miran
dolino Farias. Trabalhava José como
machinista no motor de propriedade
du Sr. Major líayiuunilo Paula, quando
teve quo intervir na machina para des
erabuxar (como chamara); eis que,
desastradamente, foi apanhado pelas
serras, deixando-o gravemente ferido

Teve que submetter-se a uma opera-
çá<>, a qual foi feita pelo humanitário
clinico d'alli, o Sr. Dr. Luiz Costa, e
chloroforralsado pelo distincto clinico
d'esta cidade, o Snr. Dr. Ribeiro da
Frota.

A operação constou d'uma amputação
uo terço .superior do braço direito,
correndo maravilhosamente. O doente
acha-se .salvo e em via de cura.

Sipat 
nhos de verniz, camurça

e pellica, com fivelas, artigo
chick c moderno, para senhoras
e meninas, encontram-se somente
n.i loja de

Fenelon Saboya k irmão.
».?

"Phcuix Sobralense"
Do secretario desta sociedade recebe-

mos unia circular solicitando a remes-
sa da nossa folha para o seu gabinete
de leitura, installado A Praça da Cons-
tituiçap nu.

Será nttendido.
?©.? ."iMutualidaae Vitalícia"
-DOS-

Estados Unidos do Br a/Al
Caiaca cü© pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Ipíí
(lõ—24) J- Oy.su©.

¦-«"•?--

Da visinha cidade do Ipú, esteve en-
tre nós com sua exm.1 familia, de pas-
sagem para a Meruocn, onde vao de-
morar-se alguns dias o Sr. Dr. Luiz
Costa.

MOBÍLIA S A lTSTRIAÇAS
com frisos dourado?.., receberam e
vendem barato.

Fenelon Saboya íc Irmão.

E1 nosso hospede o Sr. J. Costa e
Silva, representante do commercio de
Fortaleza.

Cttroço 
de algodão novo e limpo a to

riií o kiio—vende em Santa Cru
José Theodoro Soares.

ragem, ja se ve Aquillo está a pedir
cuidado, muito cuidado!...

Cuidado. Sr. Dr. Juiz Substituto, eui-
dado com a cadeia o, sobretudo—com c,
lilho do carcereiro, alli engajado, reco-
lhendo e soltando preso independente
de nota de culpa e de ordem escripta I
(Ias autoridades !

jèt. Di\ Juiz Substituto CUIDADO J

Coramúnicarara-nos o seu casamento
o Sr. Antônio Thaumaturgo Coelho e a
Exm1! Snr.1 D. Suzaua tle Siqueira Coft-
lho. Agradecidos—mil felicidades.

HU

CALÇADOS
Completo Bortituento do calçados fi-

no», para homens, senhoras e meninos,
receberam (3 5)

Fenelon Saboya <& Innào.

O 606 NO IPU'
O Sr. Dr. Luiz Costa, desejando co-

nhecer mais de perto o etleito curativo
do Sai.vasan, ou 1306, na syphilis, fez
encommenda por intermédio da conhe-
cida«PirAK.MACiA íhackma», dos Srs.
Th. Corrêa & Cf, do ípú, daquelle me-
dlcamento, o qual já lhe veio ás raaos.

Agora, prepara-se para dentro em
breve fazer a primeira injécçaò n'um
avariado, que está tonificando para es-
se fim.

Desejamos 'jue obtenha resultado sa-
tisfactorio e que.assim, consiga intrudu-
zir nesta zona este remédio tao procla-
mudo para esse terrível mal (pie tantas
vidas tem ceifado e transformado nao
poucas num vt-idadeiro martyrio,

Depurai vos antes de constituirdes fa-
milia, com o Grande Depurativo do Sau-
"¦uo «Elixir deNogeira» do pbarmaceii-
tico chimÍ«o SILVEIRA

-*«->
De Camocim, ssíove nesta cidade

rnj8rta feira passada, ò posso estimado

CARTA DE NEW YORK
Contar as estreIíI.as,—medir o

incommknsukavkl,—o infinito ê
1 NKiNiTo—Casamknto oiuoinal
—a 0j3ysséa df, um chapéu—as-
no carregado dk dinhi3ir0—•
Por um acto dk cortk/ja—Men-
dicidadk— attitude 1)1(1 na.

Tarefa sencivelV Pois ha quem a haja
emprehendido sem pestanej.ar c o que
é mais, levando-a a cabo, segundo nos
informa um importante diário neworki-
no, ü autor de tão estupe ida equação
é o professor Kapteyn, astrônomo, liol-
lamiez. Os hollandezes sao de muito
calculo e nunca se lhes acaba a pacien-
cia, embora façam uzo de muita cerve-
ja. O professor Kapteyn, fundando-se
em observações próprias e alheias, par-
tictilarmente du astrônomos americanos
(muito celebres pelo pouco caso que fa-
zeili das coisas insignificantes) calcula
que, cada grão da extensão que coube-
(temos sob os nomes de «Espaço lnlini-
to», «Aboboila Celeste», e outros, 0011
tem, em termo médio, 20,400 estrellas,
o (pie conduz, a uni resultado geral de
842,000,000 daquelles corpos, cuja lumi-
liosidade, tomada em conjuncto, equi-
valeria 2384 veze a de uma estrella de
primeira magnitude.

*
a *

ü professor Kapteyn vae mais longe
em suas medições o cálculos e lixa uni
termino aos limites do espaço, (jue até
agora tínhamos por infinito... Segundo
elle, os limites do universo alcançam
uma extencao de 32,000 annos de luz,
isto é, a distancia que um raio de luz
necessitaria trinta e dois mil annos para
percorrer. Sobre a rapidez com (jue via-
ja a luz ha muita discrepância, resul-
tando quo apezar dos astrônomos ame-
ricanos a computarem entre 140,000 e
150 mil milhas por segundo, Camillo
Planiarion, em quem todos reconhecem
autoridade, a estima em 77,000 léguas,
ou sejam 231,000 milhas por segundo.
Elle é de opinião que a luz do sol tarda
uns oito minutos em percorrer os....
20,000,000 de léguas, que separam esse
astro de nós. Calculemos, pois, 200,fluo
para uzar de números mais redondos e
compreliensiveis, e teremos que a luz,
viajando a razão de 200,000 milhas por
segundo, percorrerá em 32,000 mil an-
nos a bagatella de
203,10S,730,000,000,000 milhas.

Era de esperar que alíirmaçôes desta
cathegoria nílo carecessem de impugna-
dores, porém o sábio professor uzou um
methodo admirável para fazer-Uies ca-
lar. Ao primeiro que se lhe apresentou
apontando dilliculdades, collocou dian-
te dos instrumentos do seu observato-
rio e disse-lhe:

—Pois, amigo, si as minhas medições
nao lhe agradam, faça outras melhores.

* *
De Newton, lugar immediato a Bos-

ton, communicam a celebração de um
casamento originalíssimo, tanto (sem
exagerar, nem mentir) como o de Dom
Eelix de Monteraar com o esqueleto de
Elvira de Pastrana, segundo Espromce-
do o descreve no «Estudante de Sala-
manca». E1 verdade que o espectaculo
foi menos macabro. O noivo é um certo
Mr. John Beloher, homem do gênio iu-
ventivo e solteirão inveterado. A noiva
requer paragraphoa parte. Mr. Beleher
dá a vida pela sociedade do bello sexo,
por6m, somente para propósitos de ca-
vacos, cujo gosto nem a todas as horas
se pôde gratificar; primeiro porque nem
sempre ha íl mfto uma mulher agrada-
vel com quem conversar e seguudo por-
que as mulheres agradáveis ou antipa-
thicas, por muito aííeiçoadus que sejam
em dar a lingua, nunca o fazem tao a
fogo de palha que nao levem suas mi-
ras particulares.

Assim, pois, o problema era como,
onde, quando e de que matéria eouse-
guir unia mulher a seu gosto cora quem
pudesse conversar a todas as horas e
sem a obrigação de mautel-a e nem de
aguentar-lhe as impertinencias. Disse-
mos que o nosso solteirão possue gênio
iuventivo e aggregaremos que vem des-
de muito tempo trabalhando no proble-
ma do motu-continuo. Destes trabalhos
é produeto o casamento de que se trata.
A esposa do inventor é uma mulher
artificial que anda, falia, sorri, baila e
faz outras graças extraordinárias,

Quanto à forma o oompleixao, sesub-
entende que o esposo a havia de mol
dar e apresentar conforme a sua predi

poisd», demonstrando desta forma que
teve presente a Emmn Ualvé, em «Car-
men», pois estas são as proporções que
a celebre cantora francesa gasta e por
ultimo o inventor vès'tiü a sua esposa
de abundante encarnado.

Para a questão do movimento, o ma-
chinismo é um segredo do inventor, e
no que diz respeito aos sons, empregou
um phouographo muito aperfeiçoado,
uo corpo da figura.

No inverno passado, a senhora W.
D. Ellsworth, pertencente íi alta soei-
edade de Nova York, encomniendou
em Paris, onde se encontrava, um cha-
péo, pelo qual pagou 300 dollars e mau-
doii que o levassem íi seu domicilio.
Mas antes (pie o pudessem levar, teve
ella (pie subir repentinamente para Mos-
cow, onde catara doente uma pessoa do
sua amisade. O chopéo foi-lhe então
remettido para Moscow, porém lá che-
gou quando a dona so achava em Der-
lim. Pensando permanecer alli algum
tempo, reclamou o chapéu, (pie ao che-
gar já a dona estava em Londres, cha-
mada por assumptos urgentes. Quando
o chapeo entrou em Londres, viajava
a senhora Ellsworth cm pleno Atlanti-
co, com rumo a Nova York. Impucieu-
te para que o vissem suas amigas da-
qui, radiographou immedlatamente pa-ra Londres, afim de que despachassem
o chapeo em seguida. Succedeu, porem,(pie nessa occasião começava a tempo-
rada de verão em Newport e a dama em
questílo seguiu para os respectivos bal-
noareos e lá se foi da memória todo o
concernente ao cabuloso chapeo. Veio
a rècordal-o justameutea ao tomar o
trem com uma partida de gente elegan-
te, para a costa do Pacifico, via Chiou-
go e Nova Orleans. Como em todos es-
ses lugares pensava parar algum tempo,
ordenou que a todos elles lhe fosse ex-
pedido o chapeo, mas, como em todos
se tivesse de todo menos do que pensa-va, a todos chegou o chapeo com algum
atraso. Assim chegou a prenda a Chica-
go, estando a dona em Nova Orleans;
á Duluth, estando ella em Winnipeg
(Canada) & Winnipeg. quando se acha-
va em Los Angeles, Califórnia, onde
por fim, recebeu o chapeo, em bom es-
tado de conservação, mas fora da moda.
A senhora deu-o de presente á sua cre-
ada.

(Continuai.
(Do correspondente).

Visitou nos o Sr. Vicente Mendes de
Vasconcellos, commerciante 110 lugar
Pacoty, Rio Muui. E-tado do Amazuuãs;
que veio a esta cidade cm visita á sua
exma. familia.

areço de algodão novo o iimpo a 60
óis o kiio-vende em Santa Cruz

JoséTheodoro Soares.

Em transito para Fortaleza, acham-
se nesta cidade, aguardando a passa-
gera de vapor para o sul, as gentis se-
nhoritas Euridieis e Octacilia Barreto,
professoras de Cariré e Nova Ilussas
respectivamente.

+*-*

Acha-se entre nós o nosso amigo Sr.
José Leão, representante dos Srs. Be-
uoy Levy & Dreiflüs, de Fortaleza.

»^«
yiüdns de S. Benedicto, estiveram

entre nòs, os Snrs Capitão Francisco
Ferreira de Mello, negociante naquella
vida, e Jo.-é Hermoto do Lima, empre-
£adu do eomuiereio,

A passeio, acha-se entre nós, a exm?
familia do nosso amigo Sr. Capitão
João Rodrigues dos Santos, nosso cor-
respondente no Cariré.

-?•«-?-

FALLECIMENTOS

lecçao. Assim como em Nova Iuglater-
collabíittdor Sr. José-Fortahaíò Bran- ra, as cabelleiras louras se cotizam com
dàn a quem sofpos frutos pela visita 4f«emito por aqa muita abundância,a- ' " '-. • elle a pintou de uma còr meridional,

! andaluz de odalisea ou de cigarreira se-
lyílhana, deu-lhe um metro e setenta

com que noa distinguiu.

rame farpado especial em rolos grau- ! de estatura e cento e oitenta o cinco li-
des-vendera, Frota ê Gentil. ' bra» da peso, (pie 6 bastante «avoirdu-

Falleceu uo Maísapê, uo dia Io, do
corrente, o nosso préstimoso amigo Sr.
Major Raymnndo Aguiar, victima do
pertinnz moléstia que, a despeito dos
recursos empregados, não foi possível
debelar.

Deixa viuva e alguns filhinhos na or-
phaudude o mais um vácuo sensivel no
meio em que viveu, onde geraes eram
as sytnpathias quo soube sonquiitar pe-
los seus oxcelletites predicados pessôaes.

Perdemos na pessoa do finado um cor-
religiouario intransigente, e um amigo
devotado de todos os tempos.

Bõíu moço inda, muito tinha elle a
esperar do íuturo.

Damos pêsames á r-ua desolada viuva
o filhos, extensivos aos seus irmàos e
mais paroutes e árpijjoa,
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As linhas quo abaixo vão, ãridas e
tortas, tratam, como demonstra o .su-
jestiyo titulo quo as versa, iio rejimeii
alimentar mais adequado ao homèúi, e
subordinam-se ás opiniõos infelizmente
condratorias, de alguns ilustres dicipu-
los de Jiipocrates, que ao assunto hão
consagrado a melhor parte do seu* es-
tudos e observaçOis scieiitiücas.

Damos e palavra em primeiro logar
ao vejetariano dr. Landeuzy, afana a-
do fizioiojista da faculdado de medi-
cina de Paria, o qual um aphuididia-
simas conferências insiste em dizer que
o uzo de cantes c, peixes c extremamente
prejudicial, ã saúde.

O dr. Laí.ideuíiy se não limita :i: ¦
yentürar umatruze contra este oiiaquc
le sistúma de nutrição, mas ainda adi-
anta.conceitos e aponta ezemplõs alta-
mente convincentes, explanando de tal
forma o aâsüutôque nos deixa sem von-
tade ,;:.' cravarmos os incizivos num
desses sangrentos bifes com que a cu-
linaria delicia os gastrouomos e acorda
o apetite íltono du dispéptiços crônico;-

Após ele vem o dr. Ahnicar de Sou-
za, outra sumidade médica importante,
que tem feito vasta e fecunda proba-
ganda a favor do vegetarianismo, o
cujos estudos têm sido muito apreciados
pela classe colega e pulo pequeno reba-
nho dos que—-desprezando os prazeres
que o ouro proporciona, renunciando
as honrarias du que gozam os que vivem
só do objetiviamo material—subjetiva
mente entregam-se aos torneios do es
piritò na dura arena doa livros.

Ambos afirmam quo o rejimen veje-
tal traz vahtajeiiís mu aos que o.seguem,
jíí no terreno dn saúde fiziea, ja no da
saúde moral e patoiojicamenteexplicam
com,) origiuam.se moléstias diversas de
fermentação pútrida, das carnes—prim
cipalajeutede infeeeõis perigozissiinas.O dr. Ahnicar de Souza, iVujivoro in-
terjiversavel, com aconvicçílo du (piem
por experiência própria tem afetidq o
grau de benefícios rezultantes .de tai
úzo, e invocando nao só o testemunho
de sua ferrou robustez, manda-nos ob-
servar o animal que nos fica mais pro-ximo, o nosso verdadeiro próximo, <>
macaco, para vermos de (pie ajilidade,
durabilidade hiolojica c rezistenciaor-
ganicá é cie dotado! Com franqueza es-
,se nosso simililius, com o seu rejimen
excluzivo de frutas, e a aspirar conti-
nuamente o embalsamadn .aroma fio-
restai, é dotado dr admiráveis predi<"•¦>''''¦ e a natureza empresta-lhe átri-
butos tais ijue as vezes chego v. inve-
jar-llie a placidez bucólica de sua ael-
váfcica ezisnenciã.

Apoiados por centenas du valiozos
prosélitoa que tora logrado fazer, adiam
tam ainda os supracitados herbívoros
que o uzo constante da carne torna-nos
/naus, perversos e ferozes, o que se não
dá com o uzo dos vejetaia, quo alem de
tornai-nos saudáveis, toniticando-nos o
organismo, predispõi-nos ao cultivo dos
bons seutimentos, a pratica da«miitua
afeiyílo.

Que oa carnívoros são ferozes e irai-
çoeiros 6 uma verdade incontestável,
pois que os felinos aí estão a atestar o
fato u com cies toda a ordem du san-
guisedentos seres, quais as aves derapi-
nas, crocodilianos e em escala intima
todos os bicharòcos maus, parazitas'im-
porfcunos. Ja os arinoa, bovinos e a
grande e variada familia de frujivoros
alados, sfto ínausoe, dóceis, riflo cauzam
medo.

Nilo ba duvida de que sendo o esto-
uiagoüm dos principais órgãos da eco-
nomia, cujas funçdis são imediatas e
sensivelmente oorrelativas com as do
cérebro, subiu este influi poderoza-
mente a qualidade do combustível quedeitamos ií caldeira desta maquina am-
bulante que 6 o nosso corpo.

Apezar, porem.de todasaa vantajens
que pode advir-nos da alimentação ve-
jetal, médicos ha, conto o ilr. Eduardo
de Magalhães, que a condenam e acon-
aelham o uzo da carne como restaura-
¦dor das forças perdidas e remédio a
imuitos raaíes.

.Mas o que.é certo é que herbívoros e

Fiwmn tinnia cjue ocazioiium tíOiiuaH insuporta-l Aqui affihnóu, para logo oro seguida
lUiliSítl j veia, produz, o depauperamento iiziço e ; ^X, . , , yeinos quc a frmm nolfn j,iz

moral: torna covarde o homemeabre- 
\ representar em. fogo urdãte,mn aran-,lhe as células do organismo a nivazao, ... •• . .ii. I <>-es labaredas aue torturam eteriiamen• \de um sem numero de doenças—retru- .¦¦_-.'. '«««,«, ,

arâolho

&¦

ie o %/spinto, iludi sòjffíhiehio perpe-
tito, sem fim, inexlinguivel não só as ¦

i s/nt: como com os mais bárbaros exein •
, ,•—i são os mudos porque se procura

assentado "entre os srs. : lécíuar os cast/.;jos da Suprema Provi-
qual deva sur o nosso inofen- dencia

sivo prato... mas eu mesmo tenho ulti-
mamunte observado (itis os marchantes, > ,
talvez nfio so pelo uzo tia carne como
pela profissão que ezercem, são geral-
mente ferozes e raro c o que não seja

ca o partidário da carne.
Viiitrc les dcux uorU caíur bedana

rei carnívoro e herbívoro, simultânea-
mente, ate mais ver, até que fique de- J plàs
íiiiitivami iH

ileno
Cotno quer que.

Ainda cdtitihÚH a liíi

um vediente e não conte nos cadastros
policiais um ou mais delitos...

Alguns que entram para o oficio como
imaculados cordeiros, o aprezeutaudo
característicos sinais de messiânica
mausuetudu metamorfozeiam-se, tem
pos depois em ferozes iJarrabãs, e, qui-
xotescos, furibundos, não com durin-
danas, mas com modernas fôrmas de
fazer defunto ameaçam cens e terra.
Até um suinoja vi un, o qual por ter
ingerido algumas vezes uns pedaços
lie carne, ficou tão danado que ja não
poupava os pintos do terreiro o autua
cava também as incautas gambias liu-
manas.

Eis porque., eu me inclino um pouco
para o vejetarianismo... A carne tem
muitos perigos, e... depois, sempre é
carne, e o homem,-ao mordel-a, voraz-
mente, apenas tostada, (i a besta intei-
ra sem tirar nem pôr.. .

Ubajava, 15—10—9.11.
Emes.

GáWlPEDiiPI! III

p pr p | i e* a f

Afinal; de pois de um precipitado pai-
voltou uuiis ílluiuined i r«

íuialy.-ar palavra por palavra, peri.rd •
por período, o artigo qu;; suscitou a meo
protesto; mas a minha odii':;<çã\ em fa<jn
dr. ultimo artigii cio Sr M sarl, manda,
qu". flpeuaR lhe cite os pariodoseü] que
agora o sempre níiirma serem ei roncos
Não trato aqui da opigrupho do seo i;r
tigOs.Sr. Mosavt porque j,ú veio concer
tada no seu ultimo, sob a epigraphe.—
DEPBNDENDOrME

Vejamos agora o ataque, âs Renhoriis
do:ta terra '• o modo porque entre nós e
cm outros lugav.es se procura inoculnr
no coração da creança.,.. etc. A mãe dc.
familia ou pessoa egiUvalenie . . come
çam por intimidarem e sutjacstiónarem
as creanças que existe Deus etc . . .

O nv do porejue entre nós. Nós nào
estamos em Massápô Sr. iVIosait? A mãe
de familia a quem cspocitilmentò ao te-
fere, nào é a do MassapcV 0 neiòr cego
ê o que não quer ver

Oontinuemns; ... c wsmo depois des-
ta, existe ainda o terror da humanida

TnSlZlJ»rmlÍ 
m^TT Catda de ° C«^° da ™PÍa&° ^ema quequaliulgaestar maib ao lado da verda-1 , s Alauto alarme e exagero jazem os calho

seio a 'ó<>bvu

Sr Müzart de Andrade.
Agora., em OBtylo mais castigado, rou

bo ao menos fahir«se do cip: a! medo
uho em que ommíttànliòii sé,

Quem feria este Espirito Snuto d
carne que tão caridosainoute balbucipu
ih", aò "ouvido tão büàá couzas?

Quem seria, esta mão generosa q:

Sr Múaart coubí»
o fogo dó Jiiferuo, ou actiíando

como pena dc datmio ou como pena dc
«eiiti.do —esto será scmpn) eternamente
torturante do Espirito, será sempre um
üotfrimênto perpetuo, Borá sompre sem ^f*",' IXa .° tiUíl
liai iuexuuguivel Nao ;ó o articulista " '
orolligou tudo isto cotuo erro como com.
parou aos bárbaros exemplas , . . etc.

úe errei, na coinproheust\o deíe. pa
rioiiu, íi culpa lei á.j Sr. Mosart, qú» uão
refleetiu no quo escreveu; ou então foi
divido ao ponto c vírgula do me.-.mu.
Creio que li tive bòa ié uo distiucta ar

tirar ]ie!a impren-
j su, contra a. minha repuincào. o heboso

que (itténde por Coraó/ho vulgo Au-
! gosta Maxixe ! Bôa peça !'.<.,
j Não estou iiiiiíã .disposto >., respondpr

a liste magare/e insignificanle, que me
atira covardemente, cm detrimento de
minha reputação ca seus prodicadoB,

Visto isto, sou íorçado a atirar a este
càv renitente lima b Ia do estriquinino,
cnru o íiiu de vê.' se este animal pari •

invulnerável de mi-

bomtículista « par isto perdou o. dc,
graclo. Está satisteito tív. Mosiut? Poii"
no que não, estas couzas bolem em nos
ao amor próprio,

Agora um pouquinho du segundo ar
tigd Nà.i tive proposto de atuar lhe a
odiosidade publica meo auiigo ; se tive»,
se bastíiria mostrar ao p ivo vários to
picos <ii< soo .Correio em varies uume ¦
ros, Quiz somente, como boa pão, pu
xar a orelha do filho que A]z tidicos di-

co oi tanta sèdc
fui ardendo

causa do Senhor Supre-
mo, atacada inconücianforn?. íto Fui
considerado umn nguia em freiite a uma

h». de azas frágeis—tanibàm nào é

ante do gente Nào fu:
io pote, não tinha porque

em zelo |>e'

Laçlra o celebre Caraôlho, no bou
aranzel feito à custa dü bom o tripa,
que tem em fç.u puder uma conta, com
que lhe prapetitêon o Sr. Capitão Agiu-
ar, dizendo que ou me recusei de pa«
gal a; pois bem o Sr Capitão Aguiar

#qnb boto a cabeça de. iúrn o venha re-
ceber o seu dinheiro seja não o recebeu,
como penso o affirmn que. asso Sr. foi
ombtdoado do referido cobra, dnstaea
caixas de charuti-s que lhe comprei.

Agora ter o Sr. Capitulo J. guiar sa
esquecido e querer embol^fu' de novo o
cobre, isto não ó commigo. porque eu

í não ¦:, u prw. de cascudo e t/uem pariu
Matheus que o bakuice.

Portanto, vã bater noutra porta o Sr.
Capitão Aguiar, juiictamente com o seu
amigo Maxixe que cn om casa não so
dá esmola a quem anda com e.merteaa.

; Afinal pergunto ao Snr Caraôlho
quem foi que ficou deveudo f.n proprie-

no da "Loja Libertadora" 5õ§900,
ne.2:"U se a pagór, dizendo já <el-orobiih.» de azas frágeis—tsníbam não o\ , -4 ,,! A. A

.,--;„. c;,. ivr ,.,,. A. ., • feito quando lhe foi apresentada a con«assim br. ftloHort, e por isto nunca a^j. .j '
Rflitftl dlinceão dc iorooes. np.m e.nsf-.nmn ' .7 . ... . ., _>

b')U POQU o a mi

tildo

esctever ucilos.
go me conhece

Sejamos amigos como d'anto
está c( mprelieniii.i- e en também u&o
voltarei maio.

Massapê, 1 de Novembro de 1911
Ffiidx-e Ivlello..

7.*. Xico

u o Caraôlho, vulgo

, reoe que voc(

Foi Gentil Fiota o
Augusto Maxixe ?

Ora, bolas, Sr. (Jaraolho você quer
sor muito bomziulio, e no ontanto d um
caloteiro chapiado, de, profissão, » quem
os negociantes não deverão perder de
vista, e, por via, das duvidas, deverão
distinguii-i) pelo flstrnbísmo des olhos.
O Sr. ollia de bunda e todo cuidado, com,

você agora dainnou-se! Pa-j gente assim é pouco Cómtypos assim,
Xico depois que per- finórios, cuidado e, palitot abotuado, por-^uem seria esta mao generosa que ' *v"-'-' »»v««= mud i'<"- usiunos, cuiaauo e pautou anotuaao, por-

)ontou.-lhoa'nnica v^Ú* A?, sahida V c2qu a tramonfcuiiíi uaquelle processo da ga(i, cáutella e caldo d-, íraugo nunca
i> , I porca e nessa questílo do índio, não sa- ,;.,„,.. ,„ ,,,. i „ „;„„„Pouco importo) tudo isto—deixamos a : ,„ k„„, ,„„ ...,i. uzoram nv-l a uingnomínco import)(i tudo ist

caridade alheia agir, e -sejamos tamben;
cu idosos parii quem se confes>n inno;-:
conte. O artigo ultimo do Sr. Mosnrt,
é um remendo novo foi to, caro c bani
om um pauno velho, roto o ruim —não
vale a pena coxical-o; porém come in
siste e pede uma explicação do erro em
que cahiu e que julg.i não ter calüde;
devo, para minha dignidade, mostrar
lhe que não son o personagem ridieuh
do Servantes. a ver (ortiileati em raoi
uh.» de vento e exercito em pseifie •¦ ie ¦
banho de carneiros,

Poderia c, mo ora minha intençãi

de em matéria de alimeiiia^ilo como le
vàntadora daa enerjius, do caracfceLve da

, safide, p os profanos, corno eu, ao lc-
rem-lhes as obras, 6 que ficam na du-
vida si não irão teraVçyUa querendo
evitar Charybdis.

—A carne-, (iomo alimento menos assi-
milavél e muif/is vezes condutor de
mortaes bactérias microscópicas, faz
o estômago preguiçoso a ú o cauzador!
dos maus íntintoSj das paix.ois sangfii-
harias—dizem ris veietarianos.

—O rejimen vejeial, alem de dezen-
yoíver abuudanleinenfe os gazes iiitcü-

licos 4 seus Ministros - O Inferno pin ¦
fa>ii'u'o, descre cm n'ò, Jazem no .,.-—
eie. Esto período dispensa c iiiirnentario,
basta a sua citação ; é claro como a luz
meridiana

Qüciuí são os Ministros da religião Sr,
Mosarí r E para.uiaioi: s.ègiífaúç/.i pojs o
m en; igtm tçaiysuijía e copcordet) os!
vcibcf seguintes (5am 0'W?1P0,

Veiamos agora como n^gou o dogma

,ie bem a quautas anda !..
Olha, compadre, que essa historia da

chavão por precatória, vinda de Santa
ivUiifuria, á pessoa aqui domiciliada,
para' o processo du uma medição de
terras naquelle foro, tem sua graça.¦ Explica-me isto, Xicò?

Explica e poderá contar, como sem-
pre, com a amizade do teu velho

Macabccoeira.
' i -. > ^ .* -

2STA. LOJ"A DE
Mí CIALDINI & PILHO

ENCOIsTTRA-SEv:
SprtimciUü de ferragem para

carpij-teifo, marceneiro, ferreiro,
ourives e s. ip iteiro

À-gülhaa para "r.imophones.
Molduras di tiradas, vuiros e

cordões para quadros. '
Livros para instrucção, rcligip-

sos e cm branco para toüos os
tamanhos

Methoios para pimio c violão.
Tini ince s p.in pintores

' Aqui lindo, batend o-í
l„a,

a porta na
no terreiro.cara e deixando o ladrar

isto {},—conforme o que houver, ainda
voltarei á imprensa para dizer-lhe mais.
aigumas verdades-; pai que um magarè-
fe. a retalho' como o Sr não devia botar

negra, onde vi-
qua! é merecedor.

o pe íòiii da
vem os sicarios

singela.
d!

Avante, mísero ! ...
Sobral.. 30 dc Outubro dc 1911.

G-erx-bil iPred ba.,

AGRADECIMENTO
Não podendo agradacer pessoalmente
todas as pessoas qua tiveram a gen-

ircvtar seu auxilio nu qua-mabileaa <
dra angustiosã em que. ia sendo victi-
ma na sua existência o meu filho, o iaço
por meio da imprensa, u todas ellas ca-

,i. i.ra atuído o te.tnuuuuo soletnua de mi-
nha sincera gratidão.

O interesse espontâneo quo tomaram
esses amigos pelo restabelecimento de
meu filho, congelando um .ua dor im-
mansa pwqne passei, jamais esquecerei,

tamanhos.
GhiiTiinès, pav os e candieiros

para banca parede,—e photomo-
bilc

Papeis de todas as qualidades e
bordados para vidraças

Telas de arame lisas e bordadas
para guarda-conuda.

FoI has de F11 nd re de cores
Jarros p ira ban:as
Gordas e palhefas para instru-

mentos ruus.cates.
1-5 Rua Senador Paula

Declaração Necessária |
Ájitonio Evangelista dc Sou-

;##, pura evitar duvidas declara
que de hoje em diante assignar-

j 
sc-ú ANTÔNIO PIAUHV, para \

De que furma remos representado o In i tc,duS OS eíleitòS. !

ferno, este castigo eterno da alma? [1-3) Sobnl, 1 de Novembrc de 1911

Heneiras ue arame para padeiro, porque çnusiderco uma pr; va de ami-
Bacias estanhadas de todos OS zada, bondosamoute « mirn dispensada.

Ipú, 31 de Outubro de 1911.
Merandolino Alves de Farias.

MM

ISZ Dá8 ALMAS
Aos fieis devotos das almas do Pur«

gatotio, avisamos que esto anuo have-
suffragu s durante

í
to)
na

rã missas e outros
todo mez do Novembro,

A missa quotidiana será celebrada
oeln Padre Linhares, (ou seu substitu-

e terá lugar ás (i horas da manhã,
igreja do Menino Deus.

li! como nâo posse, por iucommodo de
saúde, s>-.liir peasoahnente a angariar cs-,
m Ias para tão piedoso fim entro os fi-
eis, espero, confiada, que m:as remetiam,

A DlRECTQRA
Hlrxxiliai Lixilxaix-ea,.

Solaal ¦ 1911.
*®<-——¦— •—

Cartõea de visita,--imprimem se ew §
minutos nesta RMPtvBZ4,

.J»"
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Tinha preguiça de fallar
JJviíavá os parentes c ami-

gos desejando estar sem-
pre só, não sabia o que
pensava, sentia a cabeça
vazia; profunda anemia,
$3 annos

Dcclnroudo sioiploatminto 0 doénçii
quo ftoffri e coinn me eum.yponho dc
parte o bom quo 'iodarei faiíor cem mi
nha. riechiraçiu), o vejo unicamente o
tributo de gmtidfio-fqno niiito necoRsi-
dade da prestar ao IODOLINO DE
OKH; com cujo exeluMvo auxilio mo
sinto re.tituidíi ú vida e. á felicidade.

Apezar do nào tar sido sempre, jrordà
o forte, ri o ha b.i

to aaeiie.ii.fto tem
auuof; «ex-a itiatte,
ospoctacuhi, adiipd do

uno e r.iügria,
vo alguma até '28
uo vultar do um

ii;;;1 pulmonar
e intesfciiál ficando bubtaut.fi tem pi
gravéioeuto eu teima: restabelecida da
gripe sentia-mo exe'.l.ssiv«uie.iite fraca
q sám for.eoa : t\posiú' de esforçar voe
por c.<">riKV.\ me era i«ipflBsiyo) tr-mar ns
alimente HPCüssHvhi de maneira que
fui entriiqueceudo cada ve.'& mais, fia

tah 'cítivdo, que isft

en horas Traças
No período da gravidez

e amamentação
A m«ior parto rIn? senhoras durante o

avidez fieiun traça* devidopenooo cir- da

forte, com boa ssivde e com
puro, sò podo tor filhos robustos

ca mio que s«bi
,\troai» o quo {«/.ia; RVitava a todos pois

íue BÜítava immc.DíamRiito responder ki
suas pergunta? e mo mn mo «b^m-cia
* presença do quftlqaer por

Senti.", me gravemente doente o no
inditíerento so li-

do neviao
emtanto isto me era
quei um pfluco tiesaroía, quau
á aiiotnia meu* caballò- começsrRui a
esbir aos punhados; neísa r>ccasi8.n en •
forcei-mo uovamciito para forbiâcniv-me
o curar-ma mas além do liite o alguu6
mingaos nada c.-nseguiá engulir; ób re-
medioí men astcgiiago supportavn difti-
cilmeuto, continuando porém a procn
rnr remédios, comecei o usar também o
lODÒLINO DE OliH, que me foi ra
peitado Oamo poderoso fottificante cens-
tituindo ao moErno tempo uni alimento

Desde a primeira semana senti vol-
tar-me a saúde o tive a cortezn que
ficaria boa com o íO DO LÍNO DE OHR ;
effectivamento, em pi-uco tempo voltou»
me a voutnda do comer, o animo, a ale-
írria o posso hoje como fcodaa as pessoas
quo durante algum tempo ea voem

á falta da tome e repugnância* pelos
alimento;;. F' necssüario nfto esquecer
que d» psúdfl da m?i« depende a do
Íilho, e uma criança di ente por culpa
da má pmi.de cia mile é um remorso
para esta.

Uma mae
¦sangue
c limpos,

A mãe, cuidando durante a gravidez
de aliiuoutnr sa bem e,fortificar-se ali»
tnentá e iortifka seu filho. Aconselha
moH a todas as (senhoras que usem o
Romodio Vegetariano d.; dr, Orhmaun,
baseado nus experiência» o resultados
de mnitiâsimo? «asoa sempre faliae*. em
quo o Remédio Vegetariana, o mais po-
deroso fortifica a to e purifiendo-r do or-
gaoiamo tem mostiado o st-vi podar basta
par;; rècommímdar esto remédio lembrar
quo elle é o único atè, hnjo quo tura
radicalmente n tuberculose.

As senhoras que não têm fome que
são fracas, quo soff.-eru <;e íloros bran-
cy moloatias da pejle verificarão a
efftcacia do'r,tfl remédio logo nas pri
insiras coiliores. Além do so e ¦u-ntuir
pnr si sòoalimeuto poderoso, o Remédio
Vegetariano faz om \n ucos dias ter fome..

Transcreve-mos aqui o attestado da
exma. sra. Alaide Maia Junquaira, es-
posa do abastado negociante sr Joaquim
I1. Junqueira

«Posso declarar qua é agora o tempo
mais feliz de minha vida, sinto mu
com perfeita saúdo, alegr? a satisfeita,
teudo tudo conseguido depois que usei
o Remédio Vegetariano do dr, Orbmanu
Até a idade da 28 annos fui sorapre
fraca e por varias vezes 03 módicos
temeram quo ficasse tuberculosa; íive,
na idade dc fq amio^ escropliulas no
peseooo, soffri sempre do flores brancas
e fui sempre adoentada, tivilm dores dc
cabeça infallivelmeuto ttdts os dias, á?
vezes furuiicufos no corpo.

1
Ihos paàfipi muito mal: quasi uàn comia
ficando'mui to magra: depois passei dona
annos sem ter filho: quando estava
para fortificar mo e. curar ..mo do tos*e
e de di res no peito, sentindo que desde

| os primeiros dias da uso dono remédio
meu ostado mudou, punes pnssoi tão
bem: desapparecoram és furunculóa e
flores brancas, fiquei boa da tosse e
dorew 110 peito o tive uma criança forte,
oom muita felieiHiyK

Agradecida a Deu» por tor mo pro -

porciouado, com o Remenio Vegetaria'
no, Untos boUftficios, autoriso, pain o
bem de tantus mão?, a publicação desta
declaração.

Ai,aiuw Maia Junqueira »

Quando tiv,e msqa dois primeiros fi»

privadan da laliciuade julgar o bom que
tinha perdido e ao mesmo temp > quanto
devo ao IODOLINO DE ORH c m cujo
auxilio voltei Doyytnante a gosar o
bem quo tinha perdido.

Vicentina do Amaral Quintaua.
Cachoeira, 21 dv Dezembro do 1910

As pessoas fracas, os doentes dn peito, tio
. «scrotiila», os anêmicos, 03 çonvalescontes,

«g crianças em geral, sotivo tudo fu< orruo,'.is
Anêmicas, palli,das, raelnticas, deyem tajier
110 do Iodolino de Orh.parn rocobiar asando,
desenvolver e fortificar o organismo; Logo nos
primeiros dias sentirão ós eitoitns deste po-
deroso remédio, muito superior ao Óleo do
Pigado de Bacalhau, sem toros inçonveiú* '.
entes do mesmo, cujo uso om nosso clima pres
judica ao estômago. Além de poderoso remo- Yende-ao em todas as Drogarias e
dio, o Iodolino de Qrh, approvado pela Jun- Pharmaola—YidPO 9?800.
ta.do Hygiene, é. mn grande alimonto, sus '
tentando as forças dos doentes, lortaleeendo-o-,
rapidamente, ü Iodolino é empregado para o
Lymphatismo, Kachitismo, Auoraiá escrotu-
losa, ISscrotnlas, Tuberculose, Diarrhóas in-
tecciosas, Affôcçôes pulmonares, etc
Veiíde^so ene todas as Ds-oçp-

vii\s e Phatíisiatiias

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

SIi;VA GOMM.S& Cia.
*tf{| ís;i{ .i.l^IiliíU).

»•«-»

¦¦MKKBii^.-a/:a^wr*_ji^«*4,».v-.a«.iíus'iiai^^

Prisão de ventre, dores de ca-
beca, soffrimentos do

estômago
[matando o exemplo d« cnirós do-

entos, veuho íazur publico a rainha ra-
pida cura de soírVitouutos do estômago,
dores do cabeça a prisão de. ventre, con
as conhecidas o aiamadou Pdultis An
tidyspepticaü do Dr. Oocar Heinzel
monn.

Autos do couh(j.c."r esto ramodio, pa-
áeci muito tempo ; p/isf.ava' riuatro a so-
is dia:! som evacuar, sempre com vinlcn
tas dores de cabeç«, v mitos iudipestõas,
estômago inchado, flatuléivcias muitos,
gazes, nã pediu Hlin<ftotar«mc -inllici •
eritemeute u«m fíííser umj do vinhos;
evitava as coiuid.-.s pesadas, quo me
produziam imrne.diaio.inentc a cnxaqueci
e indigestões; estava v«rdadeiramento
iuteliz quando <:. macei a usar as Piht
Ins Antidyspepiicas do Dr Oscar Ilctn
zclmanii; tendo raaolvidu tomai-as pelo»
attesfados quo li nos j. rnaes rii- outros
doentos eu A dos. po*so afiançar, sobre
minha palavra da bnnrn, que fiquei
bom em mèno.» da nina semana, o (¦
sritirfeitifliir.no que venho ofterflbor este
attestado corno prova do gratidüo ao
remédio que me curou, o por intende:
que dav»' concorrer para que outros
dooutes, que. so aclmrem no mesmo as
tado, p: Piam curaro^e.

José Rodrigues dc. Brito.
Proprietário da Fadaria America

f£? / As oossoas quo so-
WÜJftVGÍfl ifPt ffreiti do prisaóde

ventre,indigeitOes, palpitaçõea, dores no co-
ratjão, mollesa, desanimo, fastio, tristess*, do
res de cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli>
e*.«, hamorrhoides, doeuçss graves do ónto-
mago, ligado, rins, intestinos, escrohilas, co-
res pa Ilidas; peanoas Iracás, nervosas, «>>*»
Tontade propri»; irregularidade ua meusiruá-
ção, cõrrimeiitns^oros braucas, íastio e mui
tas outras níólestias conseqüentes destas, se
r„o raoicaloieute curadas, e om pouco tem-
po.cotn as PÍLULAS ASTIDYSPifiPTlOAS do
DB. 0S0AR HBINZBIjMaNN

WW-iiiiiiIi-—»l^^.^u^:.{lU,^:ll^..^^«^a^i^OT¦V¦tt»^!^M>llMw'n^

Antônio F. de Castro Pereira, PÍiar*
íüáceutiço (to Hospital cie l.solanaeuto
fie B. Paulo, o sua tilbinha menor, es-
ta ua serie Ò e aquelle. na serie A.

Já é !
A propósito: tico estabelecido em So-

jBral,o dia I". Je ciulumez paru.os pu-
gamentos que d&o direito aos sorteio»
do dia 10 do mez seguinte, visto com»
aqui temos ditliculclade do correio, o a
sócio que nflo pagar n'aquelle prazoincorre na pena do art. ,">". desta ao-
ciedade.

De pouco mais dc 3 mezes para cá,
teem-se inscripto 05 sócios, pessôai
entendidas que estudaram o mecania-
mo da «União Mutua.» e, comprehen-
dendo as suas vantagens, quo aliíls nfto
silo demasiadas, para que nfto quebre.
no íinal das coutas, nflo hesitaram em
dar os seus nomes.

Quem se inscrever ato o dia l". d«
Novembro próximo, tomará parte no
sorteio de dO do Dezembro. Outroalra,
que' n.lo esperem cobrador.

Peçam prospecioa o explicações ao
Agente

(4—1) J. MEDEIROS.
^_~»

DVCUSICA.
Francisco Mourão, director

da <i Un i âo Sob ra le nse», 1 e c c i o -
na Bandolim. Planta, Violino
e qualquer insirumiü.to—ou seja
mesmo instrumento ;ie banda,
bem como dá musicas insteumen-
lyd;:-; para bandas dc: dez fiçuras
a baixo por 4$ooo_e de dez a cima
pór Ò40.'0,e musica para piano—a
23000.

IUiA 1)0 MBNINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(3-24)
_-.

AVISOS E

Agente cm SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES UERAES
SILVA GOMm& Cia

RIO DE JANEIRO

úêóerOação ufif.vl piôlul1s
áNTIDYSPEPTIOAS do DR. OSOAUHEIN-
ZELMANN têin os vidros « bnilliüdo* <>m
cLiotulos Bucarnados;» sobre o sR-otnlo» vae
impressa a «Marca Rog;istrada><i|C.oiTiposta de
«Tres Onbras Enffelaçadas» formando o mo-
nopramma—O. !l.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPIPTIOASdo
Dli. OSCAR E1E1NZELMANN, *ine não apra
sentarem estes signaes, doveiri ser rcsúsadat
como falsificadas',
Vende-se.em tylsis as gliarrh&oiá-

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GQMBS &. Cia.

\\\\\ \\V. J irVKÓiO

Casa á venda
Vende-se a esplendida oasa de quatro

portas de frente, á rua das Dores, â es-
quina, atilas da Egreja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio', peU>
«eu loeal arejado e movimentado, prédio
de solida eonstrucçao e bQ&a aceommo-
daçfles.

Para informei,—-nesta redaoção com
©Sr. V. liOVOLA. (5)

SSQT
-.-!"> Hl—•

Raynwndo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico 

'sobra-

Na capital Bahiana ls;n33 Tae^ aiérn :ie£ma longapra-
... í tica ae ensino is Piano, VU-

Attesto que, na minha eliufca o para j QliILO s oiicros inatrumen-
os capou do syphilis secundaria, tenho tos, já tsm habilitado
aconselhado, o emprego do EL1X1R DE discípulos para continuar com 08 seus

'__

DE, Iv}".. M.Í.WIKHO
MEDICO E ã»AIÍ.TEíit<»^

IDa, oox_snxlt_j cias S i_s IO
Zhi.ox^stB cia xaan.h.á xi.a

«PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aoceitá-ÓB i.-,a.T.ri"berro.

para 0&3 ponto« sonridoi
poia ElBTjXvaâ.ai cie Wei^x^o

© O^U-taTOB p3Í?O2_ÍI3_.pl0 a
80BBAL

Dr. Ribeiro da Frota
MHIDIOO

Consultas: le 8 tVs 10 du m&nhi r*
"PHARMACÍA. RANGEIS

Chamados a qualqtjkj: uora
Acceita tambsm ólaamsido» ps.?» o»

legares servidos pela estrada ú® í»/r«
a papa Ò8'-proxlmos o esta cidad». ¦

»4)>-

CLINICA - O D ON TOL () G WJ
DO

Cirurgião Dentista
AHKKI.IAXO R. líK LO.YOTiA

'DatS ãx 11 da manhfi
e de. 1 ás- 5 da tara*

Rua ConoKKii José Sabota.
SOBEAL-CEÀRA'

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarçho

na i'. M

NOG/IEI.RA, do
da Silva Silveira, (:

ados si tiífiiCtorios.
t

Júãr
mpre euin re.ml

puarraacoucioo

Dr. Durr.al M. da ftdva Braga
nhoiiidaa){ü írrnp.fi ree

Vendo se nas boas ptiarmac
ganas desta cidade, e nta$ d

Casa Matiúü --PELOTAS
i-ílo Q-araiad.© d.o S-all

CAJXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filiai

Rua Conselheiro Saraiva 1-t e !(>
CAJXA POSTAL 148

RIO DR JANEIRO

estudos de musica nas grandes
apitaes do paiz, como sejam:

; Ivia/Xiéjos, ¦ Farè, Por-

i Concerta e afina PIANO e ou-
e iv0A tro qualquer instrumen-
uleaa.! to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discipalos.

Attende oIxBixxí ádps p<ar,e-
os pontos servidos p®la>

E. F. de Sobral

10:000$ para Fortaleza

E. lAma.

Esta Caixa Paulista rio Pecúlios, des-
tribuin, no sorteio realizado a 10 deste
mez, entro seus mutuários, a somma de
Rs. S5:200$0()0, nfto sabendo-se ainda
quaes os £elí tardos, havendo [tro-
habilidade de serem premiados alguns
de nós sobralenses; aguardemos o bo-
letim de Outubro.

No sorteio realisado a 0 de Setembro !
findo, coube ao Sr. Jofto Sobreira de
Andrade, residente em Fortaleza, a rua
M. Pacundo, n'J. 92, o pecúlio de c3.e_
òo.íitojã ele re±s (10:000); oom ou-
tro pecúlio foi premindo o Sr. Marti-
nhoS. Oliveira, residente uolcô.

Como vemos, approsiina-sé de nós os
resultados que nos dão as optimas e tu-
turosàa operàçRès da "Uniflo Mutua".
No mesmo sorteio de Setembro (felioi

tem o seu consultório cirúrgico de»-
tario ú Rua da. Aurora, onde se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á sua profissão..

Aos Sa.hbmlc&s s
Exclusivamente pavn o& pohrcw,

C3-x-ajt-u.it.; :.!).kxi gn^e
Consulta das 8 tfs 10 e de 11 1/2 fia *1

SOrSIR/A-Hi
-MM-

DBNTISIA
José Pedro Soares Sobrinho
tem aberto seu gabinete dentário

á rua da Aurora onde poderá
sse3:r proo-u.raicLo clfâjsa

ás 10 dà manhã <• das 18 ât í da tarde.

»Í3MJ'Hill CnS&A-í K,'?í*2iT"

Comprara-se acçdea desta sociedade.
Para informações, uò escriptorio d' «O

díide dupla!!) foram m-emiadoa o Br. Rçi»ATO»i,Com0'Si\ V.Lovoi.A, ÍA--ê\
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)CúáuaUà&4e Camoekus
Sociedade Beneficente installada a 1 de Janeiro de 1903.

Pecúlios pagos
Rs. 61:485$000.

Esta sociedade, que com.-vou u funccionar no dia i". de Janeiro de 1903pagou atú o dia ;;l de Agosto ultimo 49 pecúlios na importância de Rs '61:4:85:; OOO. ¦ - 
Nao ha associação congênere que mais vantagens possa oílerecerDado, por exemplo, que se venha a lixar o numero de sócios & emeseja este limitado enx soo, verificando-se a mediu animal do Üpeeuuos (ate agora tem sido de menos), pagará o sócio :

BCTOs_ w rtgy ——BI.. B

"-BraJ nJ_mJ «adü^a-, Vsgw^

fêm 1 anno 0
10 anuos UO
20 « 120
80 « 180

5ü ,'ÍUII

pecúlios a 3$000 18$000
« « 3$00o l8U!j;(J00
« « 3§000 3Ü0$ÜU0

« 35000 54OÇ0O0
« « 35000 7209001)
« « 3$000 9005000

diaido0dSe°WüPOeÍ-S' 
^ ° """"'^ °nUS a-UUal ^ l8$°°ü' mèu8al do 1?50°- otI

Como se vô, com a meuimo quantia de meio tostão, subtrahida dia-riamente ao supérfluo, prepara o sócio da "Mutualidade camooi-exa.se" para sua tomilia um legado de 1:5005000.
Cumpre notar que a importância das contribuições da em media de SS a40 /„, o que significa que a família do sócio nao só recebe quanto elle murou co-mo uma porcentagem equivalente ao ter.;o «Io capital empregadoA"Mutualióade Oarrj.ooie.iase" acímitte sociòs de ambos os

ouX?utores 
° li,!"" ' '^ ° U,en0re8' ^ C°,U ™**>»<*o de Spdes

Joaquim Liberato de Carvalho

ÜONAL!
MIMES!!...

Mma Sèmmdm» Bmiin
JUNTO AO TELEGRAPHO NAC
GRANDE EMPÓRIO DE

Tendo o seu proprietário chegad ; agora mesmo das priuci-pães praças do sul, acaba de eonterir grande e variadis-
simo sortimento de uma infinidade de artigos q mui-

tas novidades e, por isto mesmo resolveu fazer
lima revolução era preç 8 barotissimos, mas

êde—Camocim-- Ceará
CAMOCIM- SETEMBRO 1911

-MSivãmente a inheiro !
'-miras pmm® m ém ®®res9&'i

(0-8)

O PllESIDENTE

/. J. d'Oliveira Praxedes
O Secketario

Thcophilo R. de Sousa.

Vapores de L. Lorentzen
33 33

Carregará para o Ceará e Per-
nambuco a 26 de Outubro e para
Manáos a 5 de Novembro.

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN
33 >â% Ki a> "33

€* €€ et

Carregará para o Pará a 23 de
Outubro e para o mesmo porto
a 3 de Novembro.

A começar do próximo mez de
Novembro.os vapores "Carathe-
iis" e "€0111001111" sa.hirão de
Pernambuco a 5 è 20 de cada mez,' respectivamente, pass ndo aejui,

Eara 
o Norte, até .Manáos, a tf e 26

le regresso do Norte tocarão nes-
te porto em viagem para Pernam-
buco com escala pelo Ceará, rcee-
ben do carga e passageiros, para o
que dispõem ditos vapores de op-
timas accommodaçõcs, sendo am-
bos illuminedos e ventilados á ele-
tricidade. O paquete."Carathe-
íis1' tem frigorífico a bordo.

(3) Nicolau & Carneiro, — Agentes

CAMOCIM"SOBBAL"
"I.FTJ"
te.RIO"

Estes vapores mantém as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(diieota)

De PERNAMBUCO a MANÁOS,
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pelos povtos de
CEARA, ÜAMOOIMe PARA

Recebem toda espécie do car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim :
Nicoláo &¦ Carneiro.

ara toaos os preços e
Brim Uranco H..J". fresqmubo!...

CALÇADOS DOS MELHORES FABRICANTES -
para Homens, Creanças e Senhoras—e Elas-
ticos superiores para cintos, brancos e de cores.

BRIM, lAPÉS E BOTÕES PARA I) TSRO.
Castiçaes para Santuário

B mais:—Chapéos de sol de rodos os formatos, Bengallai
muito qhiqhs, Bolças para viagem e de setim, artigo fino-

para senhora, Chapè>.s de massa—desde 2$Ô0Ò até
12$,500, pretos e de.cores, Machina de costura«Vibratória», Rendas de vidrilho, Galão do seda, Collari-

nhos e punhos Hermes da Fonseca, Selins inglezes
e nacionaes, Cambraias mol-mol e suissa, Blusas

para senhoras, Rendas de cores, etc. etc.

I ]Yn 
*L0JA I)A BANDEIRA BR AN-CA»,—casa de primeira ordem—

Hotel do Morte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num^Sír^ír3?^1''^'1"»« ( saveis paia uso doméstico, — em lou-l pa, ferro, alumínio eagath—tudo quan-I to ha de necessário e útil numa casa
| de familia—desde a sala de visita atéíi alcòva, da sala de jantar íi eosinha edesta ao banheiro, eom escala pela des-
pensa e jardim.

prédio espaçoso e confor-
tavel, situado num

dos mais aprasi-
veis bairros desta cidade.

ASSMO, CONFORTO,
COMMODIDADB.

Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

PABA SAPATEIRO
Pellicas preta e de eóres, Saltos. Graxa de pellieae Nubian para vender barato!
Tem também- .—Espartilhos. Luvas e Mi-
taines e Bonecas muito lindas, e finíssimas per-fumarias dos melhores fabricantes do Mundo !

AGOBA ESTE RESTINHO:
Chapéos de palha íinissimos para homens e meninos

« « « * montaria de seuhora
tudo recebido pelo ultimo vapor ! . . .

*erro em barra c vergas-roli-
çô, quadrado e chato, —de to

das as dimensões e dia metros—
na "Loja da Bandeira Branca".

rfumanaa fina?, fazendas modernas
para homens e senh'ofá^;eàlça'dos idem,

,, ilas e muitos oun troa artigos recentemente recebido?- ve«

Pi
Taxos 

de cobre em ternos « avulsos pa -
ra o fabrico de rapadurns-e outros de idem, chapéos

diversos tamanhos, em «gath, cobre e tros artigos re<L „„-.¦:,,¦,,. r.ia,, vo»Ferro esmaltado para doces caseiros- jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN
¦imÀRÍfi??? 

datL0JAÜABAN- 0A<* d« José Poüío Mendes de Vol

Afinal de contas, nao convém esquecer os herdados finos—de
ponta e entre meio,—renda pulla—em cambraia borda-

da, cobertores de ia e atulhados de linho.

O mais- seria um nunca acabar de mencionar, o grandeSORTIMEFTO T)JL
n_Ka_BBBM__Í

o lW^ vdLÍmlkm
Kt,gffl3 aunasxaiJl

tsc-AictiBnía

«a
Txéôxv KcvÜxm

C0^
i\rosrj

Joaquim Liberato de Carvalho,
E/TJA SEÜTA3DOE, EATJIA, Ur.

fBB^tnM
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IH g gSAPATABIA JOÃO SOBRAL

ôlQH l/-v^ C/sK-ral communica á sua numerosa fregue-;
||l| JOciU OUUiCli 2ia que-mudou a sua bem montada

sapata fia para a l'raçn da líòa-Visfca, onde oííerece os seus 
j

^r , trabalhos concernentes á arte. girantindo pontua,idade, se-1
eu rança e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas.

Acceiia chamados para ajuste:-, de obras, fazendo preço:; os mais
módicos possíveis. v\->,\ \

Executa com perfeição botas para soldados do 1 1RU e para
montaria. -.., . JJPOaPitlXSVisitem á "Sapatavia João Sobi-nl ' qne nao perderão o sen *• »'••* »wm>w

tempo !
Lá, não .só trabalha-se por medida como tem em deposto sor-;

timento de s.patos para homens, senhoras e creanças.
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

i I ^4

Recommenãanios aos nossos distinetos consumidor**
as nossas marcas de charutos.

9

fw^a dm Môa.~ Vista
s

(CONTÍGUO A. "O iElJS&B^TBB")
(3-24) . ___.
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DO ÍÃRMACEÜ1 1L/

J. Arthur de Carvalho
Q DA S0G1E0ADE OE MEüiCiNA DL PlHNôMBUCO

AUXILIADOR INFALLIVELADAS DIGESTÕES
As Gotvas Estomachaes fazem drsappayeppr os empacharneutos

em menos'def-Ão minutos: curam as Jiidftjestôes, Uyâpopsias, Lm
baraco qMtrfco, Ásia, jGastrile, l2átoi!ta», Ças.fc^re^erite
infantil," K.ixa^«<-a, Arrotos, Dinrrliea e todas as moléstias

occasiónadas Delas perturbações das digestões
Beatabeleoemo sppetite ÇL-ixaixcLo são usadas

aixtôs das refeiçoea

SOBRAS-- =CBÀSÂ
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RESTAURAÇÕES EM MALAS

MALAS SOB ENCOMMENDA
¦Crjfê i

.# $

Tudo a preços redusidissimos na
LOJA DA CHALEIRA

ft&MSf

^mm&

®> Ba&íí ¦¦©*

São excellentes—fumai-os!
STEE"DBE/ & CIA.

BAJ
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DO

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

I

H

le *;sDr. Richards DyspepsiaTabl
BOX 226 NEW YORK, U. S: A.
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Exclusivamente a dínheire

33 A Rua Senado? Paula 33
-'—^^ acay

Cama para casai, layaforios, m i-
chinas de estura, e próprias

para estinguir formiguei ros, pro-
séiui^m ;ih '%oja Ja Bandeira
Brãvca," àc Ja$j;: Paui.o Mendes
de Vasconci-:llos.

H0TEL-BIJFI.K0
12^capl.lexj.tos oommodoa.

Local arojaòo e uo ppptro f}>i çidadí
Mega bem preparada <>, acceiadíisiina

Preços módicos
3301STD A PORTA

~ Rua Goronbi, .Toaqulm Ribeibo —

Caroço 
de algodão novo » limpo a 60

réis o kiln— yanif*. ,em Sas.ta Cruz,,
/ea^ Theodoro §y/xr$$- '

Notas Promissórias a 2$000 o
centOj vendci-n-se nesfa üíjpres^.


